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A pesquisa trata de um assunto que ganhou espaço na mídia nos últimos anos, o assédio sexual. Em 

consequência da repercussão, diferentes discursos são disseminados na tentativa de se definir o que 

é e o que deixa de ser assédio sexual, assim a pesquisa se dará através de dois discursos 

antagônicos, gerados após a repercussão dos casos de denúncia de assédio sexual feita por várias 

mulheres, em sua maioria atrizes, contra o diretor de Hollywood, Harvey Weinstein e também  após 

a criação do movimento #MeToo (no Twitter). A pesquisa foi realizada através da Análise do 

Discurso de linha francesa (AD). O objetivo principal da pesquisa foi detectar nos diferentes 

discursos qual o sentido de assédio sexual atribuídos por eles e como e onde esses sentidos se 

diferem e até mesmo se tornam antagonistas, então analisamos os diferentes discursos, buscamos 

encontrar as diferentes ideologias que estão sob tais discursos e como elas agem nesses discursos e 

por fim mostramos em quê cada discurso diverge e/ou converge em suas ideias e ideologias. O 

corpus de análise da pesquisa é formado por textos midiáticos (notícias, reportagens, artigos) que 

contribuam para situar os acontecimentos. A partir desse corpus, em construção, foram feitos 

recortes de enunciados que foram selecionados de acordo com sua pertinência na contribuição de 

alcançar os objetivos da pesquisa. Os discursos foram divididos em Grupo 1 e Grupo 2. Depois de 

feita a seleção, os enunciados foram organizados para que assim pudessem ser analisados. Também 

foram feitas consultas bibliográficas para aprofundamento de temas como feminismo e gênero. As 

análises mostraram que um grupo, responsável pelo discurso de número 1 ao dizer sobre assédio 

sexual, trata este como “paquera”, “galanteio”, “o homem exercendo sua liberdade sexual”, já o 

grupo de número 2 diz sobre assédio como sendo “violência”. Primeiramente, os dois discursos 

sofrem influência de diferentes ideologias e consequentemente de outros discursos. O fato de o 

Grupo 1 tratar assédio como não sendo violência não quer dizer necessariamente que este é 

machista, mas que tem seus discursos atravessados por discursos decorrentes na sociedade, que são 

intitulados machistas. O Grupo 2, é composto por feministas, assim é nítida a distinção e o contraste 

entre as ideologias e os diferentes sentidos de assédio sexual. Podemos assim concluir que, o sujeito 

que convive em sociedade vai ter sempre por trás de seus discursos, outros discursos e que muitas 

vezes uma única palavra, pode ter para diferentes sujeitos, diferentes sentidos. 
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